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Fim de semana de mui  ta reflexão 
Carolina  Nogueira 
Da equipe  do  Correio 

Com Agência Estado 

O ministro das Comunica-
ções, Pimenta da Veiga, confir-
mou ontem que esteve com o 
ex-líder do governo no Senado 
José Roberto Arruda (PSDB-DF) 
no final de semana e lhe deu um 
conselho. "Ele me indagou so-
bre o deveria fazer e respondi: 
diga rigorosamente a verdade", 
revelou o ministro, depois de se 
reunir no Palácio dos Bandei-
rantes com o governador Geral-
do Alckmin (PSDB). 

Apesar de reconhecer que 
seu "amigo de muitos anos" 
cometeu um erro no caso da 
violação do painel eletrônico 
do Senado, Pimenta da Veiga 
defendeu Arruda. "Lamento 
que tenha cometido um erro, 
mas seu gesto merece, sem dú-
vida, nossa compreensão", dis-
se, referindo-se ao discurso do 
ex-líder do governo confir-
mando sua participação na 
violação do painel eletrônico 
do Senado. 

Com relação ao senador An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-
BA) não teve a mesma postura. 
Lembrando que não tinha assis-
tido ao discurso de Arruda, por 
estar em audiência com Alck-
min, Pimenta da Veiga acha que 
o senador baiano deve "pensar 
muito" no que vai dizer. "Agora 
quem não disser a verdade pode 
ser filhado no erro." 

NA CASA  DE  UM  AMIGO 

Q uatro dias de reflexão e mui-
tas conversas políticas. Essa 
foi a rotina de Arruda, entre 

a noite da última quinta-feira e a 
manhã de ontem. Na casa de um 
grande amigo, numa das últimas 
quadras do Lago Sul, o senador se 
isolou do mundo para amadure-
cer a idéia de fazer sua confissão. 

Na casa, além de Arruda, se 
estavam apenas sua mulher, a 
atriz MarianeVicenlini, e um 
grupo restrito de amigos -- no 
máximo seis — com quem o se-
nador conversou sobre seu futu-
ro político. No grupo, três advo-
gados: Cláudio Fruete, Carlos 
Caputo e o dono da casa, cujo 
nome não foi revelado. 

Outros poucos amigos foram 
recebidos durante esse tempo 
— jornalistas, assessores, ex-
colegas de trabalho e um único 
político, Pimenta da Veiga. "Ele 
precisava de tranqüilidade, por 
isso se isolou. Com  o assédio 
da imprensa e de todos os ami-
gos, ele jamais conseguiria co-
locar a cabeça no lugar", co-
mentou um dos assessores que 
estiveram presentes no refúgio 
do senador. 

Durante a noite de quinta-
feira e toda a sexta-feira, o sena-
dor estava nervoso. "Ele dizia 
que sabia que precisava tomar 
uma decisão", contou um ami-
go que esteve com Arruda na 
noite de sexta. A decisão, segun- 

do ele, teria vindo no sábado 
pela manhã — vendo-se sem o 
apoio do presidente da Repúbli-
ca, Fernando Henrique Cardo-
so, e de seu partido, o senador 
teria decidido contar tudo o que 
sabia. Segundo outros aliados, 
pesaram também a pressão da 
sociedade e a responsabilidade 
perante sua família. 

Na noite de domingo, já com 
a maior parte do discurso pre-
parado, Arruda chamou seus fi-
lhos. Bruna, de 21 anos, e Fer-
nando, de 13, chegaram a casa 
às 21h40. O outro filho legítimo 
de Arruda, Marcos, 19, estava 
viajando para a Chapada dos 
Veadeiros e não conseguiu vol-
tar a tempo. Além desses três, o 
senador tem mais quatro filhos 
adotados. Arruda conversou 
com os dois na varanda da casa, 
por mais de uma hora, e depois 
pegou os papéis com o discur-
so. "Vamos lá, vamos ler o 
discurso", afirmou ele para os fi-
lhos. Com  a voz embargada, o 
senador leu todo o discurso e 
recebeu o apoio dos dois. "Eles 
estavam orgulhosos da cora-
gem do pai", conta um amigo 
presente na casa. 

Amigos acreditam que o dis-
curso no plenário foi a parte 
mais difícil de todo o processo. 
"Ele teve de se desmentir, isso é 
difícil para qualquer um", co-
menta um amigo próximo do 
senador. "Mas valeu a pena. Ele 
saiu do plenário muito aliviado", 
acredita. 


